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  Neste livro o leitor terá oportunidade de conhecer a nossa proposta para as aulas de educação física na escola. Nesse sentido, apresentaremos alguns exemplos de como tratar os conteúdos: esportes, dança, ginástica, lutas, capoeira, conhecimento sobre o corpo, jogos e brincadeiras, numa perspectiva teórico-prática.




  Mas, antes de apresentarmos algumas ideias sobre as aulas propriamente ditas, pareceu-nos fundamental discorrer sobre questões básicas da educação física na escola. Assim, num primeiro momento discutem-se o contexto atual da disciplina no interior da escola e suas finalidades e interfaces com a concepção de cultura corporal de movimento. Em seguida, o conceito de dimensões dos conteúdos e os seus desdobramentos são analisados, e, como consequência, apresentam-se algumas possibilidades metodológicas. Encerramos a introdução com a nossa visão de avaliação escolar. Acreditamos ter conseguido, dessa forma, destacar neste livro a posição que adotamos em relação à proposta curricular de educação física que buscamos construir.
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  Contexto atual e finalidades da educação física




  Os objetivos e as propostas educacionais da educação física foram se modificando ao longo dos últimos anos, e todas essas tendências, de algum modo, ainda hoje influenciam a formação do profissional e suas práticas pedagógicas. Na educação física, assim como em outros componentes curriculares, não existe uma única forma de pensar e implementar a disciplina na escola.




  No Brasil, a educação física na escola recebeu influências da área médica, com ênfase nos discursos pautados na higiene, na saúde e na eugenia, dos interesses militares e também, a partir do final da década de 1960, dos grupos políticos dominantes, que viam no esporte um instrumento complementar de ação. Nesse contexto, a educação física passou a ter a função de selecionar os mais aptos para representar o país em diferentes competições. O governo militar apoiou a educação física na escola objetivando tanto a formação de um Exército composto por uma juventude forte e saudável como a desmobilização de forças oposicionistas. Assim, estreitaram-se os vínculos entre esporte e nacionalismo.




  A partir da década de 1980, em virtude do novo cenário político, esse modelo de esporte de alto rendimento para a escola passou a ser fortemente criticado e como alternativas surgiram novas formas de pensar a educação física na escola. Dessas considerações resultou um período de crise que culminou com o lançamento de diversos livros e artigos que buscavam, além de criticar as características reinantes na área, elaborar propostas e pressupostos que viessem a tornar a educação física mais próxima da realidade e da função escolar. É preciso ressaltar, no entanto, que, apesar das mudanças no discurso, sobretudo o acadêmico, características desse modelo ainda influenciam muitos professores e sua prática.




  Também é verdade que, em alguns casos, a crítica excessiva ao esporte de rendimento voltou-se para o outro extremo, ou seja, assistimos ao desenvolvimento de um modelo no qual os alunos é que decidem o que vão fazer na aula, escolhendo o jogo e a forma como querem praticá-lo, e o papel do professor se restringe a oferecer uma bola e marcar o tempo. Praticamente o professor não intervém.




  É preciso deixar claro que esse modelo não foi defendido por professores, estudiosos ou acadêmicos. Infelizmente ele é bastante representativo no contexto escolar, mas provavelmente tenha nascido de interpretações inadequadas e das condições de formação e trabalho do professor.




  A prática de “dar a bola” é bastante condenável, pois se desconsidera a importância dos procedimentos pedagógicos dos professores. Num paralelo poderíamos questionar se os alunos são capazes de apreender o conhecimento histórico, geográfico ou matemático sem a intervenção ativa dos professores.




  Neste material apresentaremos uma proposta pedagógica na qual a educação física é entendida como uma disciplina curricular que introduz e integra o aluno na cultura corporal, formando o cidadão que vai produzi-la, reproduzi-la e transformá-la, instrumentalizando-o para usufruir jogos, esportes, danças, lutas e ginásticas em benefício do exercício crítico da cidadania e da melhoria da qualidade de vida (Betti 1994). Trata-se de localizar em cada uma dessas práticas corporais produzidas pela cultura os benefícios humanos e suas possibilidades na organização da disciplina no contexto escolar.




  Um ponto de destaque nessa nova significação atribuída à educação física é que a área ultrapassa a ideia de estar voltada apenas para o ensino do gesto motor correto. Muito mais que isso, cabe ao professor de educação física problematizar, interpretar, relacionar, analisar com seus alunos as amplas manifestações da cultura corporal, de tal forma que estes compreendam os sentidos e significados impregnados nas práticas corporais.




  Após o período formal de aulas, os alunos deveriam ter condições de manter uma prática esportiva regular, se assim o desejassem, sem o auxílio de especialistas. Esse objetivo torna-se mais passível de ser atingido quando os alunos vivenciam as diferentes práticas da cultura corporal e compreendem o seu papel na sociedade. Nesse sentido, deverão compor o rol de conteúdos da disciplina da educação física na escola, numa dimensão mais biológica, por exemplo, as relações entre nutrição, gasto energético e as diferentes práticas corporais; as relações entre exercício, lesões e uso de anabolizantes; o desenvolvimento das capacidades físicas (força, resistência e flexibilidade); e a aquisição e melhoria da saúde e da estética.




  Numa dimensão mais acentuadamente sociocultural, devem ser esclarecidas aos alunos as relações entre esporte, sociedade e interesses econômicos; a organização social, o esporte e a violência; o esporte com intenções de lazer e o que visa à profissionalização; a história, o contexto das diferentes modalidades esportivas; a qualidade de vida, a atividade física e o contexto sociocultural; as diferenças e similaridades entre a prática dos jogos e dos esportes; as adaptações necessárias para a prática do esporte voltado para o lazer, entre outros temas.




  Assim, será possível ao aluno demonstrar autonomia na elaboração de atividades corporais, bem como capacidade para discutir e modificar regras, reunindo elementos de várias manifestações de movimento e estabelecendo uma melhor utilização dos conhecimentos adquiridos sobre a cultura corporal.




  Os conteúdos na educação física escolar




  Para além do fazer: As dimensões conceitual, procedimental e atitudinal




  Para iniciar a discussão sobre conteúdos na educação física escolar é preciso esclarecer o seu conceito, uma vez que esse termo é tão utilizado quanto mal compreendido. Coll et al. (2000) definem conteúdos como uma seleção de formas ou saberes culturais, conceitos, explicações, raciocínios, habilidades, linguagens, valores, crenças, sentimentos, atitudes, interesses, modelos de conduta etc., cuja assimilação é considerada essencial para que se produzam um desenvolvimento e uma socialização adequados ao aluno.




  Dessa forma, quando nos referimos a conteúdos, estamos englobando conceitos, ideias, fatos, processos, princípios, leis científicas, regras, habilidades cognoscitivas, modos de atividade, métodos de compreensão e aplicação, hábitos de estudos, de trabalho, de lazer e de convivência social, valores, convicções e atitudes.




  É preciso lembrar que, ao longo da história da educação, determinados tipos de conteúdos, sobretudo aqueles relativos a fatos e conceitos, tiveram e ainda têm uma presença desproporcional nas propostas curriculares (Coll et al. 2000; Zabala 1998). O fato é que o termo conteúdos foi, e ainda é, utilizado para expressar o que se deve aprender, numa relação quase que exclusiva aos conhecimentos das disciplinas referentes a nomes, conceitos e princípios. É comum observarmos os alunos afirmando que tal disciplina tem “muito conteúdo”, sinalizando o excesso de informações conceituais.




  Atualmente, há uma tentativa, de acordo com Zabala (1998), de ampliar o conceito de conteúdo e passar a referenciá-lo como tudo quanto se tem que aprender, abrangendo não apenas as capacidades cognitivas, mas incluindo as demais capacidades. Dessa forma, poderá ser incluído de forma explícita nos programas de ensino o que antes estava apenas no currículo oculto. Entende-se por currículo oculto aquelas aprendizagens que se realizam na escola, mas que não aparecem de forma explícita nos programas de ensino.




  Essa classificação, baseada em Coll, corresponde às seguintes questões: o que se deve saber? (dimensão conceitual), o que se deve saber fazer? (dimensão procedimental), e como se deve ser? (dimensão atitudinal), com a finalidade de alcançar os objetivos educacionais. Na verdade, quando se opta por uma definição de conteúdos tão ampla, não restrita aos conceitos, permite-se que esse currículo oculto possa se tornar manifesto e que se possa avaliar a sua pertinência como conteúdo de aprendizagem e de ensino (Zabala 1998).




  A seguir são apresentados alguns exemplos de conteúdos da educação física nas três dimensões:




  Dimensão conceitual




  •conhecer as transformações pelas quais passou a sociedade em relação aos hábitos de vida (diminuição do trabalho corporal em decorrência do surgimento das novas tecnologias) e relacioná-las às necessidades atuais de atividade física;




  •conhecer as mudanças pelas quais passaram os esportes. Por exemplo, que o futebol, quando chegou ao país, era jogado apenas por uma elite, que o voleibol mudou as suas regras em função da televisão etc.;




  •conhecer os modos corretos de execução de vários exercícios e práticas corporais cotidianas, como: levantar um objeto do chão, como se sentar diante do computador, como realizar um exercício abdominal adequadamente etc.




  Dimensão procedimental




  •vivenciar e adquirir alguns fundamentos básicos dos esportes, danças, ginásticas, lutas, capoeira. Por exemplo, praticar a ginga e a roda da capoeira;




  •vivenciar diferentes ritmos e movimentos relacionados às danças, como as danças de salão, danças regionais e outras;




  •vivenciar situações de brincadeiras e jogos.




  Dimensão atitudinal




  •valorizar o patrimônio de jogos e brincadeiras do seu contexto;




  •respeitar os adversários, os colegas e resolver os problemas com atitudes de diálogo e não violência;




  •predispor-se a participar de atividades em grupos, cooperando e interagindo;




  •reconhecer e valorizar atitudes não preconceituosas relacionadas a habilidade, sexo, religião e outras;




  •adotar o hábito de praticar atividades físicas visando à inserção em um estilo de vida ativo.




  


  





  É importante frisar que na prática docente não há como dividir os conteúdos nas dimensões conceitual, atitudinal e procedimental, embora possa haver ênfases em determinadas dimensões. Por exemplo, o professor solicita aos alunos que realizem o aquecimento no início de uma aula; enquanto eles executam os movimentos de alongamento e flexibilidade, o professor pode conversar com eles sobre a importância de realizar tais movimentos, o objetivo do aquecimento, quais grupos musculares estão sendo exigidos, e outros. Assim, tanto a dimensão procedimental como a conceitual estarão envolvidas nessa atividade.




  Pode-se ir mais longe no mesmo exemplo: quando o professor sugere que os alunos realizem esses exercícios em duplas, deve também discutir a importância do respeito ao próprio limite e ao do colega. Desse modo, ele estará tratando da dimensão atitudinal.




  De acordo com Coll et al. (2000), há uma reivindicação frequente de que na escola sejam ensinados e aprendidos outros conhecimentos considerados tão ou mais importantes do que fatos e conceitos, como, por exemplo, certas estratégias ou habilidades para resolver problemas, selecionar a informação pertinente em uma determinada situação ou utilizar os conhecimentos disponíveis para enfrentar situações novas ou inesperadas, ou, ainda, saber trabalhar em equipe, mostrar-se solidário com os colegas, respeitar e valorizar o trabalho dos outros ou não discriminar as pessoas por motivos de gênero, idade ou outro tipo de características individuais.




  A educação física, contudo, ao longo de sua história, priorizou os conteúdos numa dimensão quase que exclusivamente procedimental; o saber fazer, e não o saber sobre a cultura corporal ou o como se deve ser, embora esta última categoria aparecesse na forma do currículo oculto.




  Castellani Filho (1993) lembra que os cursos de futebol ministrados à época da sua formação (década de 1970) eram voltados ao saber fazer, ao saber jogar (como ainda o são hoje, na grande maioria dos casos). O autor se pergunta por que, depois de dois ou três anos de estudo do futebol, os alunos não conseguiam entender a razão de pendurar chuteirinhas nos quartos das mães que tinham dado à luz a meninos nas maternidades, o significado da identidade da cultura corporal de uma nação, as discussões presentes nas obras de Nelson Rodrigues ou, ainda, a presença da estética numa partida de futebol e muitas outras questões vinculadas ao contexto desse esporte.




  No nosso entender, essa argumentação também dá sustentação à educação física no ensino fundamental e médio, ou seja, não basta ensinar aos alunos a técnica dos movimentos, as habilidades básicas ou mesmo as capacidades físicas. É preciso ir além e ensinar o contexto em que se apresentam as habilidades ensinadas, integrando o aluno na esfera da sua cultura corporal. No entanto, como alertou Betti (1994), não se trata de propor que a educação física na escola se transforme num discurso sobre a cultura corporal, mas de sugerir que haja uma ação pedagógica com ela.




  Assim, por uma perspectiva de educação, e também de educação física, seria fundamental considerar os procedimentos, os fatos, os conceitos, as atitudes e os valores como conteúdos, todos no mesmo nível de importância.




  Nesse sentido, o papel da educação física ultrapassa o ensinar esporte, ginástica, dança, jogos, atividades rítmicas, expressivas, e o passar conhecimentos sobre o próprio corpo para todos, em seus fundamentos e técnicas (dimensão procedimental), mas inclui também os seus valores subjacentes, ou seja, quais atitudes os alunos devem ter nas e para as atividades corporais (dimensão atitudinal). E, finalmente, busca garantir o direito do aluno de saber por que ele está realizando este ou aquele movimento, isto é, quais conceitos estão ligados àqueles procedimentos (dimensão conceitual).




  Na prática concreta de aula, significa que o aluno deve aprender a jogar queimada, futebol de casais ou basquetebol, mas, juntamente com esses conhecimentos, deve aprender quais os benefícios de tais práticas, por que se praticam tais manifestações da cultura corporal hoje, quais as relações dessas atividades com a produção da mídia televisiva, da imprensa, dentre outras. Dessa forma, mais do que ensinar a fazer, o objetivo é que os alunos obtenham uma contextualização das informações e também que aprendam a se relacionar com os colegas, reconhecendo quais valores estão por trás de tais práticas.




  A questão que se coloca por ora é a seguinte: que produtos da atividade humana construídos no processo devem ser assimilados pelas novas gerações? Ou, que conteúdos os alunos deverão adquirir a respeito da educação física a fim de se tornarem preparados e aptos para enfrentar as exigências da vida social, o exercício da cidadania e as lutas pela melhoria das condições de vida, de trabalho e de lazer?
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  Alguns autores têm condenado a prática da educação física vinculada apenas a uma parcela da cultura corporal, os esportes coletivos, especialmente aqueles mais praticados no Brasil: futebol, voleibol e basquetebol. Discutindo esse tema, Rangel-Betti (1995) pergunta: tendo em vista que os currículos das escolas de educação física incluem disciplinas como dança, capoeira, judô, atividades expressivas, ginástica, folclore e outras, como explicar a pouca utilização desses conteúdos? A autora levanta as seguintes possibilidades para tal fato: falta de espaço, de motivação e/ou de material? Comodismo? Falta de aceitação desses conteúdos pela sociedade? Ou será que os professores desenvolvem somente os conteúdos com os quais têm maior afinidade?




  Segundo Kunz (1994), o esporte como conteúdo hegemônico impede o desenvolvimento de objetivos mais amplos para a educação física, como o sentido expressivo, criativo e comunicativo.




  Para facilitar a adesão dos alunos às práticas corporais seria importante diversificar as vivências experimentadas nas aulas para além dos esportes tradicionais (futebol, voleibol ou basquetebol). Na verdade, a inclusão e a possibilidade das vivências das ginásticas, dos jogos, das brincadeiras, das lutas, das danças podem facilitar a adesão do aluno na medida em que aumentam as chances de uma possível identificação. É importante ressaltar também que a educação física na escola deve incluir, tanto quanto possível, todos os alunos nos conteúdos que propõe, adotando para isso estratégias adequadas. Não se pode mais tolerar a exclusão que historicamente tem caracterizado a educação física na escola. Todos os alunos têm direito à aquisição do conhecimento produzido pela cultura corporal.




  Para garantir um ensino de qualidade, além de diversificar os conteúdos na escola, é preciso aprofundar os conhecimentos, ou seja, tratá-los nas três dimensões, abordando os diferentes aspectos que compõem as suas significações. Ou seja, quando for tratar o futebol, ir além do fazer (técnicas e táticas), mas abordar a sua presença na cultura, as suas transformações ao longo da história, a dificuldade da expansão do futebol feminino (causas e efeitos), a mitificação dos atletas de futebol, os grandes nomes do passado, a violência nos campos de futebol etc. Ou seja, é preciso ir além do costumeiro jogar.




  Sugestões metodológicas




  Ponto de partida e inclusão




  Transformar opiniões preconceituosas sobre a educação física constitui um enorme desafio para os professores da disciplina. No entanto, desenvolver um ensino inclusivo pode ajudar a superar o já referido histórico da disciplina – que, em muitos momentos, pautou-se por selecionar indivíduos aptos e inaptos. Deve-se levar em conta também que, mesmo alertados para a exclusão de grande parte dos alunos, muitos professores apresentam dificuldades em refletir e modificar procedimentos e atividades excludentes, devido ao enraizamento de tais práticas. Quando o professor desenvolve efetivamente uma atitude inclusiva? Quando apoia, estimula, incentiva, valoriza, promove e acolhe o estudante.




  Todos os alunos precisam ouvir de seus professores: “Você pode!”. Incentivo este que não precisa ser expresso necessariamente por palavras, mas por atitudes de ajuda efetiva. Por sua posição, o professor exerce grande influência sobre os alunos: a forma como os vê interfere não só nas relações que estabelece com eles, mas também na construção da autoimagem de cada estudante. Se o professor não acredita que o aluno possa aprender, acaba por convencê-lo disso. Mesmo que não explicite verbalmente, sua forma de agir, suas expressões, seu tom de voz podem conter mensagens que dizem muito. As estratégias escolhidas devem não apenas favorecer a inclusão, como também discuti-la e torná-la clara para os alunos.




  Contextualização




  O tratamento contextualizado é o recurso de que a escola deve lançar mão para retirar o aluno da condição de espectador passivo do processo de conhecimento.




  É possível generalizar a contextualização como recurso para tornar a aprendizagem significativa ao associá-la a experiências da vida cotidiana ou a conhecimentos adquiridos espontaneamente. As visões, fantasias e decisões sobre o próprio corpo e a saúde, base para um desenvolvimento autônomo, poderão ser mais bem orientadas se as aprendizagens escolares estiverem relacionadas significativamente com as preocupações comuns na vida de todo jovem – preocupações como aparência, sexualidade e reprodução; hábitos de alimentação; limites, capacidade física; consumo de drogas; papel do esporte; repouso, atividade e lazer; padrões de beleza e saúde corporal impostos pela mídia e pelo contexto. Caberá ao professor de educação física reconhecer e estar atento a esses temas, revendo cientificamente a importância dessas questões e passando a tratá-las pedagogicamente em suas aulas, de um modo que torne a aprendizagem mais significativa para os alunos.




  Interdisciplinaridade




  A interdisciplinaridade deve ir além da mera justaposição de disciplinas, e deve evitar ao mesmo tempo a diluição delas em generalidades. Parte-se do princípio de que todo conhecimento mantém um diálogo permanente com os outros: a relação entre as disciplinas pode ir da simples comunicação de ideias até a integração mútua de conceitos, da epistemologia, da terminologia, da metodologia e dos procedimentos de coleta e análise dos dados.




  Para além do esporte




  Em virtude da ênfase esportiva, a educação física tem deixado de lado importantes expressões da cultura corporal produzidas ao longo da história do homem, bem como o conhecimento sobre o próprio corpo. Tais expressões – as danças, as lutas, os esportes ligados à natureza, os jogos – e conhecimentos podem e devem constituir-se em objeto de ensino e de aprendizagem. Por exemplo, as danças podem estar presentes com mais frequência nas aulas de educação física.




  A construção do projeto pedagógico da escola




  A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, aprovada em 17 de dezembro de 1996 (LDB – 9.394/96), trouxe em seu texto, referente à educação física, a seguinte redação em seu artigo 26, parágrafo 3º: “A educação física, integrada à proposta pedagógica da escola, é componente curricular da Educação Básica, ajustando-se às faixas etárias e às condições da população escolar, sendo facultativa nos cursos noturnos” (Brasil 1996).




  Se, por um lado, essa legislação garantiu à educação física o status de componente curricular, equiparando-a às demais disciplinas da educação básica, após algum tempo foi questionada sua condição de facultativa nos cursos noturnos.




  Na intenção de modificar esse quadro, em 1º de dezembro de 2003, a facultatividade foi alterada por meio da lei n. 10.793, que determinou que as aulas de educação física passassem a ser facultativas não mais a todos os estudantes do período noturno, mas sim a todos que, independentemente do período de estudo, se enquadrassem nas seguintes condições: I – cumprir jornada de trabalho igual ou superior a seis horas; II – maior de trinta anos de idade; III – estar prestando serviço militar ou que, em situação similar, estar obrigado à prática da educação física; IV – amparado pelo decreto-lei n. 1.044, de 21 de outubro de 1969;[1] V – Vetado; VI – que tenha prole.




  Portanto, não é difícil concluirmos que, apesar de suprimir a facultatividade da educação física nos cursos noturnos, a lei n. 10.793 de 2003 representa um retrocesso de mais de 30 anos no que diz respeito aos pressupostos que respaldam os conhecimentos da área de educação física, tendo em vista que resgata um dispositivo legal criado em 1971. Ou seja, se por um lado a LDB assegura o estatuto de área de conhecimento à educação física ao alçá-la ao posto de componente curricular, por outro lado insiste no tratamento diferenciado, vinculando a área aos pressupostos ligados ao gasto energético, que refletem uma concepção limitada de educação física, baseada eminentemente em parâmetros fisiológicos, negligenciando sua dimensão sociocultural, por exemplo.




  Como decorrências imediatas da integração da educação física à proposta pedagógica, destaca-se a importância da participação dos professores da disciplina nas reuniões, na elaboração das propostas e nos conselhos, assim como na oferta da disciplina no mesmo período das demais, de acordo com o contexto da escola.




  É preciso lembrar que muitas escolas brasileiras, em virtude de vários fatores (condições climáticas, organização curricular, condições de espaço, material e outros), optam por oferecer a disciplina em período alternado ao das demais disciplinas. Para o aluno que mora distante da escola ou para o estudante trabalhador, a oferta de educação física fora do seu período habitual constitui-se numa dificuldade extra, gerando o aumento do número de alunos afastados da cultura corporal. Cabe à escola e ao professor de educação física, de acordo com a realidade em que atua, ponderar sobre as melhores condições para a oferta da disciplina.




  Hemeroteca[2] e painel de notícias




  O professor de educação física pode incentivar trabalhos com notícias sobre temas como anabolizantes, lesões e violência no esporte, padrões de beleza, exercícios abdominais e outros, publicadas em jornais, revistas e sites da internet.




  Utilização de vídeos




  O vídeo – filmes, documentários, reportagens especiais – é um recurso importante no ensino da educação física, desde que permita estabelecer relações com os temas que estão sendo abordados em aula.




  A utilização desse suporte exige, entretanto, alguns cuidados por parte do professor:




  


  





  •primeiramente, é indispensável que assista ao vídeo com antecedência, para destacar os aspectos a levantar na discussão do filme com a turma;




  •ao assistir ao programa, será útil que elabore um roteiro de observações e, inclusive, selecione as passagens mais relevantes, que poderão ser reexibidas durante o debate;




  •antes de iniciar a exibição do vídeo, ele deve conversar com os alunos sobre as questões a serem observadas, facilitando, pela roteirização, a compreensão dos objetivos da atividade e sua realização.




  Coleta de informações na internet e na mídia impressa




  As práticas da cultura corporal podem constituir-se em objetos de estudo e pesquisa sobre o homem e sua produção cultural. Além de proporcionar fruição corporal, a aula de educação física pode propiciar reflexão sobre o corpo, a sociedade, a ética, a estética e as relações inter e intrapessoais. Assim, a vivência das práticas corporais pode ser ampliada pelo conhecimento sobre o que se pratica, buscando respostas mais complexas para questões específicas.




  Por exemplo: tradicionalmente os alunos jogam futebol na escola. Para além da prática do jogo, entretanto, o futebol pode ensejar aprofundamentos quanto ao desenvolvimento técnico, tático e estratégico, pelo treinamento sistematizado de fundamentos e conceitos.




  Por outro lado, o estudo da história do futebol no Brasil permite também a reflexão sociopolítica sobre a condição do negro, a evolução do esporte-espetáculo, as relações trabalhistas, o ufanismo, o fanatismo, a violência das torcidas organizadas, a emergência do futebol feminino etc.




  Autonomia




  A autonomia dos alunos pode ser estimulada quando o professor lhes oferece a possibilidade de escolher os times, definir os agrupamentos, distribuírem-se pelo espaço, participar da construção e da adequação de materiais, da elaboração e da modificação das regras etc. Inclui-se ainda o espaço para discussão das melhores táticas, técnicas e estratégias. Em outras palavras, a autonomia é facilitada quando se estimula o aluno a participar das discussões e reflexões em aula.




  Espaços e materiais




  As aulas de educação física utilizam quase exclusivamente quadras e materiais esportivos como bolas e redes. Na nova concepção da disciplina, as atividades e os procedimentos didáticos exigem uma variação muito maior e, ao mesmo tempo, possibilitam uma maior flexibilização por meio da utilização de espaços e materiais “alternativos”. Por exemplo, é possível utilizar os espaços vizinhos à escola, como praças, parques públicos e, dependendo do contexto geográfico, praias, rios ou montanhas para o desenvolvimento das atividades. As aulas também podem e devem ser desenvolvidas em salas de aula, laboratórios de informática, salas de vídeo, bibliotecas etc.




  Palestras




  Uma maneira interessante de aproximar a comunidade da escola é, sempre que possível, realizar palestras, oficinas ou aulas abertas em que pessoas de alguma forma ligadas à cultura corporal relatem suas experiências com dança, esporte, ginástica, lutas, primeiros socorros, orientação postural e outras.




  Turmas heterogêneas, trabalhos em grupo e relações de gênero




  Uma característica bastante comum é a existência de turmas extremamente heterogêneas, principalmente em virtude das experiências anteriores com a cultura corporal, muito diferenciadas entre os alunos. As turmas mistas constituem-se muitas vezes em um dos grandes desafios que os professores têm de enfrentar.




  O professor deve partir sempre do pressuposto de que a aula de educação física não visa ao rendimento, e deve deixar isso claro para seus alunos, valorizando as diferentes formas de expressão, ou seja, não é porque um aluno não possui uma habilidade refinada no futebol que ele deve ser tratado de forma inferiorizada nas aulas; muitas vezes esse aluno possui uma maior afinidade com outros componentes da cultura corporal, como as lutas ou a dança, por exemplo. Assim, deve-se não apenas respeitar as diversas manifestações de cultura corporal, mas também mostrar aos alunos que é importante valorizar essas diferentes formas de expressão.




  Avaliação em educação física




  Longe de ser instrumento de pressão e castigo, a avaliação deve mostrar-se útil para as partes envolvidas – professores, alunos e escola –, contribuindo para o autoconhecimento e para a análise das etapas já vencidas, no sentido de alcançar objetivos previamente traçados. Para tanto, constitui-se num processo contínuo de diagnóstico da situação, contando com a participação de professores, alunos e equipe pedagógica.




  A avaliação pode e deve oferecer ao professor elementos para uma reflexão contínua sobre a sua prática, no que se refere à escolha de competências, objetivos, conteúdos e estratégias. Ela auxilia na compreensão de quais aspectos devem ser revistos, ajustados ou reconhecidos como adequados para o processo de aprendizagem individual e de todo o grupo de alunos.




  Do ponto de vista do estudante, a avaliação é instrumento de tomada de consciência de suas conquistas, dificuldades e possibilidades.




  Para a escola, ela permite reconhecer prioridades e localizar ações educacionais que demandam maior apoio.




  Defende-se aqui a concepção de que, desde o início do período letivo, os alunos precisam ser informados por que, como, quando e de que modo estão sendo avaliados, abrindo-se espaço para que participem, oferecendo sugestões.




  Os alunos podem ser avaliados:




  


  





  •de forma sistemática por meio da observação das situações de vivência, de perguntas e respostas formuladas durante as aulas;




  •de forma específica, em provas, pesquisas, relatórios, apresentações etc. Para que os alunos com dificuldades em algumas formas de expressão não sejam prejudicados pelo tipo de avaliação, é muito importante que as formas de verificação do conhecimento sejam as mais diversificadas possíveis.




  


  





  O emprego da observação no processo de avaliação apresenta uma série de vantagens. Ela é, por exemplo, diagnóstica, como preconiza Resende (1995); as aulas não precisam ser interrompidas; o ambiente continua o mesmo; e, finalmente, ela permite a avaliação do comportamento na sua totalidade.




  Entre as críticas frequentes ao modelo tradicional de avaliação, uma aponta o fato de este restringir-se ao domínio motor, como se a educação física implicasse somente o rendimento físico e não as relações cognitivas, afetivas e sociais subjacentes.




  A avaliação em educação física deve considerar a observação, a análise e a conceituação de elementos que compõem a totalidade da conduta humana, ou seja, a avaliação deve estar voltada para a aquisição de competências, habilidades, conhecimentos e atitudes dos alunos.




  Ela deve abranger as dimensões cognitiva (competências e conhecimentos), motora (habilidades motoras e capacidades físicas) e atitudinal (valores), verificando a capacidade de o aluno expressar sua sistematização dos conhecimentos relativos à cultura corporal em diferentes linguagens – corporal, escrita e falada. Embora essas três dimensões apareçam integradas no processo de aprendizagem, nos momentos de formalização a avaliação pode enfatizar uma ou outra delas. Esse é outro motivo para a diversificação dos instrumentos, de acordo com as situações e os objetivos do ensino.




  O problema não está na escolha dos instrumentos e sim na concepção que sustenta a utilização destes. Podem-se utilizar provas teóricas, trabalhos, seminários, gravação em videoteipe para avaliar habilidades e atitudes, observações sistemáticas, fichas e, inclusive, testes de capacidades físicas. O problema não reside no modo de coletar as informações e sim no sentido da avaliação, que deve ser exercida como um contínuo diagnóstico das situações de ensino e aprendizagem, útil para todos os envolvidos no processo pedagógico.




  É preciso cuidado, entretanto, para não incidir em alguns enganos que vêm ocorrendo: na tentativa de acertar, e porque ouviram falar na diversificação de instrumentos, há professores utilizando provas de conhecimento sobre história, regras e contexto de algumas modalidades. Nesses casos, em vez de um ensino sistematizado, voltado à integração do aluno na esfera da cultura corporal, assiste-se a uma preparação rápida para a realização da prova, em uma aula teórica que a precede. Os alunos “decoram” as informações e as esquecem rapidamente. Mais uma vez, observa-se aí a confusão entre os processos de ensinar e de avaliar.




  Se, por meio de observações, o professor avalia o aluno em processo, não é preciso conhecer o resultado de uma avaliação formal para efetivar mudanças em suas aulas. A observação avaliadora pode ser feita em todas as aulas e situações, e a avaliação do professor deve ser comunicada aos alunos, informando-lhes sobre as suas dificuldades, bem como sobre os avanços alcançados. Esse é o verdadeiro sentido da avaliação processual. Essa avaliação do processo em geral é conhecida como avaliação formativa.




  Em projetos disciplinares ou interdisciplinares, além do processo de observação contínua das etapas – que possibilita uma correção do percurso –, também é possível avaliar o produto final, seja pela realização de um vídeo, de um jornal ou de uma página de internet, seja pela organização de um campeonato ou evento, seja pelo desempenho de táticas ou jogadas etc. (Brasil 2002).




  Quando se avalia o aluno ao final de um processo, geralmente se denomina essa proposta de avaliação de somativa.




  Outra questão a ser discutida, fundamental na compreensão dos aspectos pedagógicos, que defendemos, inclusive para a avaliação escolar, é a preocupação/consideração com as três dimensões dos conteúdos: procedimental, conceitual e atitudinal.




  Avaliação e as dimensões dos conteúdos




  Avaliação na dimensão conceitual




  Já vimos que o aluno nas aulas de educação física tem muito a aprender na dimensão conceitual. Então, como avaliar essas aprendizagens? Como saber se os alunos apreenderam os conhecimentos? Como avaliar essa dimensão de conceitos nas aulas de educação física?




  De acordo com Zabala (1998), uma prova escrita é bastante eficaz para determinar o conhecimento que se tem de um fato. Um fato simples a ser lembrado na educação física é, por exemplo: quantas vezes o Brasil foi campeão do mundo no futebol? E no basquetebol? Esses são exemplos de fatos.




  Por outro lado, compreender o significado das Copas do Mundo de futebol, a importância do futebol, ou os aspectos históricos do basquetebol nas décadas de 1950 e 1960, quando o Brasil foi campeão, envolve conhecimentos mais profundos e elaborados. Dificilmente se pode acreditar que a aprendizagem de um conceito esteja concluída; assim, a compreensão por parte do aluno sobre o papel do futebol para o Brasil e para o mundo está em constante processo de reelaboração.




  É habitual nas outras disciplinas escolares a proposição de provas escritas em que a resposta mais adequada para um conceito é a que coincide exatamente com a definição dos apontamentos de classe ou do livro didático. Na verdade, a melhor forma de avaliar a aprendizagem dos conceitos é observar o uso de cada um deles em diversas situações e como os alunos os utilizam em suas explicações espontâneas (Zabala 1998).




  Assim, a avaliação deve consistir em observar o uso dos conceitos em trabalhos de equipe, debates, exposições e, sobretudo, nos diálogos entre os alunos e entre o professor e os alunos. Às vezes, o tempo não é suficiente para observá-los em todas essas situações; daí, pode-se pensar numa prova escrita, mas é preciso ter claras as limitações desse recurso quanto a avaliar de fato a aprendizagem do aluno.




  O que estamos propondo na dimensão conceitual é evitar utilizar apenas provas escritas em que se deve responder exatamente conforme o que foi apresentado pelo professor, mas sim observar o aluno durante todas as aulas e, se for o caso, em provas escritas ou orais, solicitando a sua interpretação dos conceitos apresentados.




  Avaliação na dimensão atitudinal




  Na educação física, como vimos, sobretudo recentemente, a observação da participação tem tido um papel importante na avaliação. Acreditamos que os professores de educação física poderiam ampliar as atitudes observadas procurando analisar outras, para além da participação.




  Para avaliar os conteúdos atitudinais, conhecer aquilo que os alunos realmente valorizam e quais são as suas atitudes, é necessário que surjam situações de conflito. Durante as situações de aprendizagem, em jogos, esportes, ginásticas, conhecimento sobre o corpo, danças e lutas, os alunos são submetidos a inúmeros desafios. Eles devem se adaptar aos novos movimentos; ao uso do espaço e do material; a determinadas regras; a expressar sentimentos, inibições e dificuldades; enfim, variáveis que compõem um ambiente de ensino e de aprendizado bastante complexo. Não raro, eclodem conflitos nessas situações.




  Mais do que nunca, ressalta-se aí o papel do professor no encaminhamento de uma aprendizagem sistemática, consciente e deliberada de valores, fundamental para a formação do cidadão. O debate, o diálogo e a pesquisa são formas de auxiliar o aluno a construir um ponto de vista mais amplo e articulado sobre o objeto em estudo: gostar ou não de determinadas práticas corporais exige preparação, conhecimento. Conhecer e analisar as diferentes perspectivas é um começo para a construção de escolhas individuais.




  Como afirmam Betti e Zuliane (2002), o professor de educação física é dono de uma condição privilegiada para avaliar valores e atitudes, uma vez que os comportamentos tornam-se muito evidentes nas aulas pela natureza dos seus conteúdos e estratégias.




  Espera-se dessa forma que, na avaliação empreendida pela educação física, observem-se os alunos na sua capacidade de aprender a reconhecer, na convivência e nas práticas pacíficas, maneiras eficazes de crescimento coletivo, dialogando, refletindo e adotando uma postura democrática sobre diferentes pontos de vista postos em debate.




  Avaliação na dimensão procedimental




  Os conteúdos procedimentais implicam saber fazer, e o conhecimento sobre o domínio desse saber fazer só pode ser verificado em situações de aplicação desses conteúdos. O que define uma aprendizagem não é o conhecimento que se tem de determinado conteúdo, mas o domínio ao transferi-lo para a prática. Conhecer até que ponto os alunos sabem jogar, dançar, fazer pesquisa, utilizar um instrumento, orientar-se no espaço etc. só é possível quando eles realizam tais atividades (Zabala 1998).




  A educação física tem longa tradição no ensino-aprendizagem no domínio dos conteúdos procedimentais. Mas como fica a avaliação dessas aprendizagens?




  Como apontam Betti e Zuliane (2002), como avaliar o progresso dos alunos num salto em distância, por exemplo? Se o aluno melhorou o seu salto, será que é possível afirmar que isso foi resultado do processo de maturação ou de aprendizagens ocorridas em aulas? Poderia ir mais longe: como é possível avaliar os alunos considerando que cada um tem uma capacidade diferente para aprender (diferentes níveis de habilidade)?




  É certo que existe uma enorme complexidade no tema; contudo, com a experiência acumulada e o olhar atento do professor, é possível vislumbrar os progressos individuais dos alunos, resultantes do seu envolvimento nas aulas, principalmente quando se agregam os componentes interesse e motivação (ambos da dimensão atitudinal).




  Especificamente quanto às habilidades motoras e às capacidades físicas, é possível avaliar o aluno pelo seu progresso nos testes físicos, sempre comparando o seu resultado consigo próprio; por exemplo, se antes ele percorria determinada distância em 20 minutos e depois passa a fazê-lo em 18, é sinal de que houve progresso. Nas tarefas cotidianas das aulas, nas diferentes habilidades motoras, deve-se adotar o mesmo procedimento, informando, estimulando e apontando os progressos de cada aluno em relação ao que ele já realizava.




  Na dimensão procedimental em educação física, logo pensamos na avaliação das habilidades motoras, tanto básica como específica, e também nas capacidades físicas. No entanto, nessa concepção que defendemos é possível ir além e avaliar outros aspectos procedimentais.




  Pode-se, por exemplo, avaliar a capacidade dos alunos de coletar notícias às quais também se podem anexar comentários pessoais dos jovens sobre as matérias jornalísticas. Também é possível propor a confecção de livros, reunindo textos e figuras pesquisados pelos estudantes, juntamente com textos produzidos por eles, com base em suas observações ou na análise de outras atividades. Além disso, as notícias podem ainda ser organizadas em painéis, numa parede da sala de aula ou de qualquer outro espaço da escola, cujos temas podem ser: formas corretas de realizar caminhadas, importância da atividade física, Olimpíadas, Copa do Mundo, lazer e trabalho, problemas de postura, e outros.




  Além de serem incentivados à leitura e ao debate de notícias, eles também podem ser estimulados a produzir pequenos resumos para o jornal da escola ou, ainda, para um folheto a ser distribuído à comunidade, por exemplo. Espera-se, com essas atividades, ativar os conceitos da área e da disciplina anteriormente comentados e articular redes conceituais interdisciplinares (Darido e Rangel 2005).




  Mãos à obra




  Agora que o leitor já conhece um pouco de nossa concepção da educação física escolar, passamos a apresentar uma proposta de desenvolvimento dos conteúdos da cultura corporal para o segundo segmento do ensino fundamental e do ensino médio. A proposta não teve como preocupação sistematizar a cultura corporal de forma hierárquica e gradativa, que distribuiria os conteúdos por ciclos e/ou séries. Essa tarefa fica a cargo do professor que poderá se pautar em nossas sugestões e ir além delas. No momento, procuraremos oferecer aos professores sugestões didático-metodológicas para o tratamento do futebol, da capoeira, dos jogos, da dança, dos conhecimentos do corpo etc., por meio de vivências, leituras, discussões, pesquisas e outras estratégias que possibilitem uma ressignificação da cultura corporal nas aulas de educação física.
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  Uma das manifestações culturais mais importantes dos nossos tempos é o futebol. Considerado o esporte mais popular do mundo, no Brasil o futebol assume a função de identidade cultural e paixão nacional dos brasileiros, que intitulam nossa pátria de “o país do futebol” – e com toda razão, pois, afinal, somos os únicos pentacampeões mundiais e o único país a participar de todas as Copas do Mundo.




  Neste capítulo procuraremos conhecer um pouco mais sobre as origens do futebol no mundo e no Brasil, a sua importância na construção da cultura brasileira, os diferentes objetivos que podemos ter quando “jogamos bola” e algumas de suas principais regras.




  Além disso, discutiremos a maneira como devemos nos relacionar com os nossos companheiros e “adversários” nas partidas e observaremos a presença do futebol nas artes. Iremos tratar ainda dos fundamentos técnicos básicos necessários para praticar o futebol, por meio de exercícios específicos para seu treinamento e de jogos e brincadeiras da cultura popular que propiciam o aprendizado e o treinamento desse esporte. Conheceremos também alguns conceitos relativos à ética esportiva e um pouco da história das grandes competições do futebol, especialmente a Copa do Mundo.




  Aprenderemos ainda sobre as dificuldades enfrentadas pelas mulheres através da história para assegurarem seu espaço no “universo masculino” do futebol. Vale a pena conhecer mais dessa história que pode nos ajudar a entender melhor as diferenças de habilidade entre meninos e meninas para o futebol.




  Realizaremos também uma análise da crescente violência que toma conta dos estádios, afastando muitos torcedores que gostam do espetáculo futebolístico, mas ficam intimidados com essa violência dentro e fora dos gramados.




  Sejam bem-vindos a esta viagem ao mundo do futebol!




  Da origem do futebol ao seu desembarque no Brasil




  Nesta seção apresentaremos algumas sugestões de atividades que possibilitem que os alunos[3] conheçam um pouco a respeito da história do futebol no Brasil e no mundo, de uma maneira contextualizada que lhes permita vivenciar situações que tornem tais fatos e conceitos históricos significativos.




  [image: ]  Vivência e discussão: Criando um jogo de futebol




  Nesta vivência os alunos devem inicialmente participar de um jogo em que estará definido apenas o objetivo: as equipes devem lançar a bola para dentro de alguma das metas (traves) para marcar pontos (não se definem as regras, ressaltando-se apenas que os participantes devem evitar o jogo brusco para não correrem o risco de acidentes). Após alguns minutos de jogo, este será interrompido para que se definam algumas regras pelos alunos que facilitem a organização da partida. Essas regras podem até ser semelhantes às do futebol, porém se deve salientar que o objetivo final é a construção de um jogo que se pareça mas que não seja o futebol formal.




  Após vivenciarem os dois jogos, é interessante promover com os alunos uma discussão por meio de questões como: O que vocês acharam de jogar sem muitas regras? Como vocês acham que o futebol era jogado no início? Alguém tem alguma ideia? O que vocês acharam de incluir mais regras no jogo? Ficou mais ou menos interessante? Por quê?




  [image: ]  Leitura e discussão: O início do futebol




  Existem muitas histórias e “estórias” sobre a origem do futebol. Mas a verdade é que o futebol no início assustava. Isso principalmente entre os séculos VIII e XIX, quando se jogava o massfootball (futebol de massa), em que a violência imperava e o número de atletas era indefinido. Foram registrados jogos entre vilas e cidades inteiras durante a Idade Média. Houve até uma partida com mil jogadores, disputada entre dois vilarejos próximos a Chester, na Inglaterra.




  Mesmo semelhante ao rúgbi, a história do futebol, que ninguém sabe muito bem quando começa – 2600 a.C., 2500 a.C. ou 80 a.C. –, remete à China e a um certo jogo com os pés. Na época, soldados chineses praticavam kemari, um jogo cujo objetivo era conduzir a bola com os pés, sem deixá-la cair, e fazê-la passar entre duas estacas no chão.




  Da China, a história segue até a Grécia, no século I a.C., onde se praticava o epyskiros, com atletas tentando o domínio de uma bexiga de boi cheia de areia. O jogo também era praticado em Roma (Itália), com o nome de harpastum, com a elaboração das primeiras táticas de ataque e defesa. Em 1580, em Florença, jogava-se o cálcio – 27 atletas por time –, com regras proibindo empurrões e pontapés.




  Na Inglaterra, o caráter violento do futebol mudou apenas quando o esporte chegou às escolas, por volta de 1840. Nessa época, o futebol passou a assumir formas modernas, com regras e torneios.




  Após a leitura do texto é interessante promover uma discussão com os alunos para que eles reflitam de uma maneira crítica sobre os fatos e conceitos apresentados. Durante a discussão é interessante que o professor levante questões problematizando os conceitos apresentados. A discussão pode ser alimentada por meio de questões como: Por que as regras são necessárias para um jogo? Quando é possível e desejável modificar as regras dos jogos nas aulas da escola e quando elas devem ser mantidas? Que tipo de adaptações poderíamos fazer nas regras do futebol espetáculo para torná-lo ainda mais atraente?
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  [image: ]  Vivência: Futebol para todos




  O princípio básico para a tomada de decisões sobre o jogo deve considerar que os alunos são diferentes, têm experiências anteriores muito diversas em relação ao futebol, mas que todos devem experimentar os jogos, os seus benefícios, e ser respeitados nas suas diferenças.




  Antes de iniciar o jogo, procure encaminhar com seus alunos uma roda de bate-papo que discuta a melhor maneira de dividir a turma em equipes de futebol, de forma que haja equilíbrio técnico e todos possam vivenciar o futebol sem a conhecida pressão por um alto rendimento. Estando os alunos divididos, promova partidas entre as equipes, equacionando o tempo e o espaço para que todos possam jogar na mesma proporção.




  Discussão da vivência




  Encaminhe a discussão da vivência por meio de questões como:




  


  





  •O que você acha de todos os alunos participarem do jogo? É justo?




  •No futebol que você vê pela televisão é assim? Todos podem jogar?




  •Quais são as diferenças entre o futebol praticado nas aulas e aquele praticado por grandes clubes?




  •Você sabe como começou o futebol no Brasil?




  •No início do futebol no Brasil, todas as pessoas podiam jogar se fossem habilidosas? Ou havia outro critério? O que mudou?




  


  





  [image: ]  Leitura e discussão: A origem do futebol no Brasil




  Apesar das controvérsias quanto ao precursor do futebol no Brasil, há fortes indícios de que tenha sido Charles Miller. Ele era paulista, filho de ingleses, estudante e jogador de futebol na Inglaterra, e, quando retornou ao Brasil vindo de um curso na Inglaterra, em 1894, trouxe consigo uniformes, chuteiras, bolas e as regras desse novo esporte, que passou a ser difundido por ele em São Paulo.




  Os primeiros clubes de futebol surgiram em São Paulo, ao final do século XIX, organizados pela colônia inglesa ligada a companhias de gás, ferrovias e bancos da Inglaterra instalados no Brasil. Em seguida, surgiram clubes de brasileiros, inicialmente nas camadas altas e posteriormente nas médias. O futebol praticado pela classe alta conservou seu caráter puramente amador, condizente com sua origem aristocrática inglesa.




  Lentamente, as classes mais baixas puderam ter contato com o nobre esporte bretão, por meio das famosas “peladas”, nas quais os meninos pobres, sobretudo os negros e mulatos, que não iam à escola, desenvolviam suas habilidades nesse novo esporte.




  Na tentativa de manter as classes mais baixas distantes da prática do futebol, foram criadas estratégias pela elite. Em 1913, o Clube Paulistano rompeu com a associação existente e fundou uma nova, porque queria fazer uma “seleção rigorosa” e exigia que as equipes fossem integradas por “jovens delicados e finos”.




  As ligas organizadoras propuseram medidas como: exigência de atividade amadorística pura, provada por meio do exercício de uma profissão ou posse de uma fortuna, e obrigatoriedade de assinatura na súmula, quando, na sua maior parte, os jogadores das classes pobres eram analfabetos. Muitos clubes contrataram professores para alfabetizar seus craques e criaram para eles empregos fictícios.




  A popularidade do futebol, que atraía um público crescente, e o status de importância dos clubes, que concentravam interesses financeiros cada vez maiores, dependiam do desempenho de suas equipes futebolísticas. Para tal, foi necessário recrutar jogadores das camadas mais baixas, nas quais havia jovens talentosos, que praticavam futebol com dedicação, vendo nesse esporte um canal de ascensão social. A partir do momento em que existe um público disposto a pagar para assistir a um jogo, abre-se caminho ao profissionalismo.




  O profissionalismo surgiu no Brasil em 1933, porém desde 1910 as recompensas em dinheiro após as partidas – os “bichos” – já eram de uso corrente.




  Questões para discussão




  •Na escola é possível transformar o jogo de futebol em uma atividade prazerosa para todos, e não apenas para aqueles que possuem maior habilidade? Por quê?




  •O futebol na aula de educação física deve ser tratado como esporte de competição como nos clubes ou de outra forma? Por quê?




  •É verdade que o brasileiro já nasce sabendo jogar futebol?




  •Quais as dificuldades enfrentadas pelos negros/mulatos e pelas classes mais pobres para a prática do futebol no início do século XX?




  •Quais as diferenças entre o amadorismo e o profissionalismo?




  •Qual a relação entre o preconceito no futebol brasileiro no início do século XX e o fraco desempenho das seleções que representaram o Brasil nos primeiros Mundiais em 1930 e 1934?




  •Como o futebol poderia servir para a ascensão social das camadas sociais mais baixas no Brasil?




  •Faça uma relação entre o preconceito que havia no início do século passado quanto a negros/mulatos e pobres praticarem futebol e o preconceito ainda existente hoje nas aulas de educação física com relação aos alunos com pouca habilidade para a prática do futebol.




  [image: ]  Tarefa para casa




  Em pequenos grupos de alunos, elaborar um painel que fale a respeito do surgimento dos jogos precursores do futebol na Antiguidade e na Idade Média, até a criação dos Mundiais de Futebol, e que passe pela história desse esporte no Brasil, desde sua criação até os dias atuais, com fotos e pequenas biografias dos grandes ídolos nacionais em todos os tempos.




  Futebol, cultura e arte




  Nesta seção iremos analisar como o futebol, que historicamente se constituiu a partir de jogos rudimentares, tornando-se o esporte institucionalizado que hoje conhecemos, volta a ser apropriado na forma de manifestação da cultura popular por meio de jogos recreativos, e como a modalidade é representada em manifestações artísticas.




  [image: ]  Vivências




  O resgate e a valorização dos jogos da cultura popular por meio das aulas de educação física podem auxiliar na transmissão desses elementos de nossa cultura às futuras gerações. No futebol é importante mantermos viva a tradição de brincar de golzinhos, gol de cabeça, rebatida, gol a gol e outras brincadeiras:




  





  •jogo de golzinhos: jogo de futebol em campo de dimensões reduzidas, com traves de aproximadamente um metro de extensão e sem a utilização de goleiros;




  •gol de cabeça: jogo desenvolvido por pequenos grupos, em que um dos participantes atua na posição de goleiro e os demais ficam trocando passes altos e cruzamentos próximos ao gol, tentando marcar gols de cabeça;




  •rebatida: jogo disputado entre duas duplas, no qual, enquanto uma dupla fica no gol, a outra tem direito a seis chutes a gol (três de cada integrante), sendo que existe uma contagem progressiva para os tipos de gol (exemplo: gol direto = 1, gol de rebatida do goleiro = 2, gol de rebatida da trave = 3, gol de rebatida do travessão = 5);




  •gol a gol: jogo de um contra um, ficando um em cada gol, podendo chutar ao gol adversário até o limite do meio da quadra ou campo.




  Discussão das vivências




  •Vocês já conheciam alguns desses jogos? Quais deles vocês já jogaram ou jogam, e onde jogam?




  •Vocês se lembram de algum jogo de bola com os pés que não foi citado e vocês costumam brincar? Como é que se joga? Vamos tentar jogá-lo?




  [image: ]  Futebol e arte




  O futebol é uma das formas de expressão da sociedade brasileira. Como o brasileiro expressa, por meio do futebol, suas alegrias, tristezas, frustrações, conquistas, raiva etc., as manifestações artísticas não poderiam ignorar esse fenômeno. Abaixo, apresentamos alguns exemplos de como a arte se apropria do futebol para simbolizar a sociedade brasileira:




  


  





  a) Poesia de Vinicius de Moraes – “O anjo de pernas tortas”




  A um passe de Didi, Garrincha avança


  Colado o couro aos pés, o olhar atento


  Dribla um, dribla dois, depois descansa


  Como a medir o lance do momento.


  


  Vem-lhe o pressentimento; ele se lança


  Mais rápido que o próprio pensamento,


  Dribla mais um, mais dois; a bola trança


  Feliz, entre seus pés – um pé de vento!


  


  Num só transporte, a multidão contrita


  Em ato de morte se levanta e grita


  Seu uníssono canto de esperança.


  


  Garrincha, o anjo, escuta e atende: Gooooool!


  É pura imagem: um G que chuta um O


  Dentro da meta, um L. É pura dança!





  


  





  b) Pintura de Candido Portinari – Futebol – 1935 (óleo sobre tela)
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  c) Música do Skank – “É uma partida de futebol” (Samuel Rosa e Nando Reis)




  


  Bola na trave não altera o placar


  Bola na área sem ninguém pra cabecear


  Bola na rede pra fazer o gol


  Quem não sonhou em ser um jogador de futebol?


  


  A bandeira no estádio é um estandarte


  A flâmula pendurada na parede do quarto


  O distintivo na camisa do uniforme


  Que coisa linda, é uma partida de futebol


  


  Posso morrer pelo meu time


  Se ele perder, que dor, imenso crime


  Posso chorar se ele não ganhar


  Mas se ele ganha, não adianta


  Não há garganta que não pare de berrar


  


  A chuteira veste o pé descalço


  O tapete da realeza é verde


  Olhando para bola eu vejo o sol


  Está rolando agora, é uma partida de futebol


  


  O meio-campo é lugar dos craques


  Que vão levando o time todo pro ataque


  O centroavante, o mais importante


  Que emocionante, é uma partida de futebol


  


  O meu goleiro é um homem de elástico


  Os dois zagueiros têm a chave do cadeado


  Os laterais fecham a defesa


  Mas que beleza é uma partida de futebol


  


  Bola na trave não altera o placar


  Bola na área sem ninguém pra cabecear


  Bola na rede pra fazer o gol


  Quem não sonhou em ser um jogador de futebol?


  


  O meio-campo é lugar dos craques


  Que vão levando o time todo pro ataque


  O centroavante, o mais importante


  Que emocionante, é uma partida de futebol!


  


  Utêrêrêrê, utêrêrêrê, utêrêrêrê, utêrêrêrê


  





  d) Crônica de Eduardo Galeano – “Barbosa, o injustiçado”, extraída do livro Futebol ao sol e à sombra




  Na hora de escolher o melhor goleiro do campeonato, os jornalistas do Mundial de 50 votaram, por unanimidade, no brasileiro Moacir Barbosa. Barbosa era também, sem dúvida, o melhor goleiro de seu país, pernas com molas, homem sereno e seguro que transmitia confiança à equipe, e continuou sendo o melhor até que se retirou das canchas, tempos depois, com mais de 40 anos de idade. Em tantos anos de futebol, Barbosa evitou quem sabe quantos gols, sem machucar nunca nenhum atacante. Mas naquela final de 50, o atacante uruguaio Ghiggia o tinha surpreendido com um chute certeiro da ponta direita. Barbosa, que estava adiantado, deu um salto para trás, roçou a bola e caiu. Quando se levantou, certo de que havia desviado o tiro, encontrou a bola no fundo da rede. E esse foi o gol que esmagou o estádio do Maracanã e fez o Uruguai campeão. Passaram-se anos e Barbosa nunca foi perdoado. Em 1993, durante as eliminatórias para o Mundial dos Estados Unidos, quis dar ânimo aos jogadores da seleção brasileira. Foi visitá-los na concentração, mas as autoridades proibiram sua entrada. Naquela época, vivia de favor na casa de uma cunhada, sem outra renda além de uma aposentadoria miserável. Barbosa comentou: “No Brasil, a pena maior por um crime é de 30 anos. Há 43 anos pago por um crime que não cometi”.
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  •convide seus alunos a pesquisar outras manifestações artísticas que incluam o futebol;




  •proponha que os alunos elaborem uma poesia, uma música, uma crônica, um desenho, uma história em quadrinhos, ou alguma outra forma de expressão artística que represente o significado do futebol para eles;




  •proponha aos alunos que desenvolvam algum ou alguns dos jogos da cultura popular vivenciados nas aulas, em ambiente não escolar com seus amigos (da escola e outros).




  Fundamentos técnicos




  As aulas de educação física não devem ser vistas como um espaço para o treinamento de técnicas esportivas apenas; porém, nessas aulas podemos conscientizar os alunos quanto à importância de sua prática sistemática para o aprimoramento de suas habilidades motoras e ainda instrumentalizá-los para que desenvolvam esse treinamento de forma autônoma, seja ele formal ou informal. No desenvolvimento desse tema serão apresentados os fundamentos básicos do futebol e sugestões de como praticá-los visando à automatização dos gestos e à melhoria da performance.




  [image: ]  Leitura: A importância do treinamento dos fundamentos técnicos




  A aprendizagem é um processo que envolve tempo e prática. Para um indivíduo passar de novato para habilidoso em determinada tarefa, ele percorre vários estágios diferentes. Existe uma teoria que apresenta três estágios, caracterizados pela maneira de elaborar respostas para determinada tarefa.




  O primeiro estágio é o cognitivo, que envolve uma grande quantidade de atividade mental ou intelectual, pois o principiante procura por respostas relativas às próprias técnicas ou estratégias.




  No segundo estágio, chamado associativo, a atividade mental é menos exigida, pois o praticante já consegue associar determinadas tarefas com respostas já conhecidas.




  Num estágio final, as habilidades são aprendidas a um tal grau que respostas são geradas de maneira quase automática. Quando a aprendizagem atinge esse nível, o praticante se acha no estágio autônomo. Portanto, até alcançar um bom desempenho em uma dada tarefa, é necessário tanta prática quanto for possível.




  Assim, podemos concluir que o treinamento constante dos fundamentos técnicos leva à automatização desses gestos, possibilitando ao praticante dirigir sua atenção para outros aspectos importantes do jogo, como o posicionamento das equipes em campo/quadra. Para ilustrar esse processo, podemos analisar uma criança que aprende a andar de bicicleta.




  No início da aprendizagem, quando ainda está com a atenção voltada para os pedais e para o guidão (volante) da bicicleta, a criança está sujeita a vários tombos e não se arrisca a andar em locais movimentados. Depois de automatizados esses gestos, ela já pode andar no trânsito entre os carros, conversando com os amigos e apreciando a paisagem, sem a necessidade de controlar cada pedalada e cada movimento do guidão. Fonte: Texto adaptado de Magill (1985).




  [image: ]  Discussão




  Sugerimos abaixo algumas questões interessantes para que você possa levar seus alunos a uma reflexão sobre o texto, promovendo uma pequena discussão:




  


  





  •Qual o significado da palavra treinamento e qual a sua importância?




  •O que é necessário para chegar à automatização?




  •Dê um exemplo, que já ocorreu com vocês, de como o treinamento pode melhorar o desempenho de uma tarefa.




  [image: ]  Vivências: Exercícios dos fundamentos técnicos




  Os fundamentos básicos do futebol são: condução de bola, passe e chute ao gol. Outros fundamentos importantes que devem ser treinados são o drible, o cabeceio, o domínio e o controle da bola, a marcação e os movimentos de goleiro (posicionamento, defesas e reposições de bola).




  1. Exercícios de condução de bola:




  •condução livre, indo com o pé direito e voltando com o esquerdo;




  •apenas com o lado interno do pé;




  •apenas com o lado externo;




  •intercalando o lado interno e o externo;




  •com a sola do pé;




  •com mudanças de velocidade e direção (obstáculos no percurso).
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  Condução de bola




  


  





  Jogo para praticar a condução de bola: pique-bandeira (também chamado rouba-bandeira, salva-bandeira, bandeirinha) com os pés. A dinâmica do jogo é igual à do pique-bandeira tradicional, em que cada equipe deve ficar em uma das metades da quadra, tendo como objetivo passar pela quadra adversária, sem que nenhum de seus componentes seja tocado pelos adversários (caso seja tocado, o aluno deve ficar parado aguardando um companheiro de equipe tocá-lo para que possa voltar a jogar), tendo como objetivo passar pela linha de fundo (que é uma área de pique, ou seja, lá o participante não pode ser pego pelos adversários), pegar uma bola que está localizada nessa área e trazê-la de volta ao seu campo sem ser tocado pelos adversários. A diferença no jogo com condução é que a bola deve ser conduzida com os pés (pode-se colocar mais de uma bola para aumentar a oportunidade de prática).




  


  





  Dicas para a condução de bola:




  •fazer a condução sem olhar o tempo todo para a bola; quanto mais tempo o aluno conseguir conduzir a bola com a cabeça erguida, melhor será sua visão de jogo, o que possibilitará que ele observe os companheiros que estiverem livres para receber o passe, a marcação adversária, o posicionamento do goleiro para tentar um chute etc.;




  •as partes interna e externa do pé devem ser usadas na condução da bola de maneira que não atrapalhe a corrida (evitar o “bico” do pé);




  •ao conduzir a bola com marcação do adversário, procurar manter a bola próxima ao pé, para protegê-la e mudar de direção rapidamente quando for preciso;




  •quando estiver sem marcação e precisar conduzir a bola em velocidade, procurar dar toques mais longos, pois sem a bola a velocidade de corrida será maior;




  •conduzindo a bola com a sola do pé, seu domínio será maior, facilitando os dribles, mas reduzindo a velocidade. Esse tipo de condução precisa ser treinado repetidamente para que possa ser bem executado.
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  Condução de bola com marcação




  2. Exercícios de passe:




  •passe livre com a bola parada;




  •com a face interna do pé;




  •com a face externa do pé;




  •com o peito do pé;




  •em movimento, durante a condução de bola;




  •variando a distância (curta, média, longa);




  •variando a trajetória (rasteiro, alto);




  •alternando pés direito e esquerdo.
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  Passe




  


  





  Jogos para praticar o passe: 1) bobinho – alunos em círculo, ficando um no centro; este será o “bobinho”. Enquanto os demais participantes trocam passes, o “bobinho” deve tentar roubar-lhes a bola; quando o “bobinho” conseguir seu intento, o aluno que estava com a bola ou que tiver errado o passe ocupará seu lugar (pode-se limitar o número de toques por aluno a dois ou três para dificultar o jogo); 2) jogo dos dez passes – duas equipes de quatro ou cinco alunos se enfrentam em espaço delimitado, tendo como objetivo trocar dez passes sem que a equipe adversária toque na bola (caso isso ocorra, invertem-se os papéis).




  


  





  Dicas para o passe:




  •a participação adequada do companheiro que irá receber a bola é fundamental, pois ele deverá estar bem-posicionado para facilitar a recepção;




  •os passes mais utilizados são feitos com a parte interna do pé, cuja grande vantagem é a precisão, tendo em vista que a parte interna do pé proporciona uma maior superfície de contato com a bola, reduzindo, assim, a possibilidade de erro;




  •em alguns momentos do jogo, também é aplicável o chamado passe “cavado”, que é aquele cuja trajetória da bola é parabólica. Esse passe é feito com a ponta do pé, nas situações em que o objetivo é fazer com que a bola ganhe altura, passando por cima da marcação do adversário, por exemplo;




  •no momento do passe, o aluno deve posicionar o pé de apoio ao lado da bola, com a perna levemente flexionada, ficando a ponta desse pé apontada para a direção em que se deseja passar a bola. O pé que realiza o passe deverá ficar com o tornozelo imobilizado, e o contato com a bola deverá ser feito no centro da face interna do pé, estabilizando o movimento e permitindo a precisão do passe.
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  Passe




  3. Exercícios de chute a gol:




  •chutes com a bola parada com diferentes partes dos pés (interna, externa, bico, peito), alternando direito e esquerdo;




  •chutes com a bola em condução;




  •chutes com a bola rolando (proveniente de passe);




  •chutes com a bola quicando (proveniente de um passe cavado);




  •chutes de distâncias variadas (curta, média e longa);




  •chutes ao alvo (arco, cone, trave etc.).
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  Chute a gol




  


  





  Jogos para praticar o chute a gol: 1) rebatida; 2) gol a gol; 3) golzinhos; 4) gol de cabeça. Jogos já descritos no subitem “Futebol, cultura e arte”.
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